
#3
Setembro 

2012

reVIStA Ibero-AmerICANA De PeSQUISA em eDUCAÇÃo, CULtUrA e ArteS | Bianual | ISSN 1647-0508 

Investigação com 
e sobre imagens

Investigación con e 
sobre imágenes

Investigação com e sobre imagens
Investigação baseada nas artes

 
Investigación con y sobre imágenes

Investigación basada en las artes



FICHA TÉCNICA

ProPriedade e Produção editorial 
Rede Ibero-Americana de Educação Artística
http://groups.yahoo.com/group/redibericaedart
http://educacionartistica.org/riaea/

Co-produtores
APECV – Associação de Professores de Expressão e Comunicação Visual
LabACM - Laboratório de Arte e Comunicação Multimédia do Instituto 
Politécnico de Beja | www.lab-acm.org

Coordenação e edição deste número
Teresa Torres Eça
Ricardo Reis 

ComitÉ editoriaL 
Aldo Passarinho | ESE Beja, Portugal
Ana Velhinho | ESE Beja, Portugal
Irene Tourinho | Universidade Federal de Goiânia, Brasil
Jurema Sampaio | Universidade de São Paulo, Brasil
Olaia Fontal | Universidad de Valladolid, Espanha
Olga Olaya Parra | AMBAR Corporación, Colombia
Ricardo Reis | APECV / CIID-IPL / i2ADS, Portugal

issn 
1647-0508

eNdereço eleCtrÓNiCo
http://invisibilidades.apecv.pt
http://issuu.com/invisibilidades

editora
APECV – Associação de Professores de Expressão e Comunicação Visual

ContaCtos 
APECV – Associação de Professores de Expressão e Comunicação Visual
Rua do Heroísmo, 354, 1º andar, Sala 2
4300-256 Porto, Portugal
Email: invisibilidades@apecv.pt

PeriodiCidade 
Bianual 

data de PubliCação 
Setembro de 2012

membros do ConseLho CientífiCo (ordem alfabética)
Aida Sanchez de Serdio Martin | Universidad de Barcelona, Espanha

Ana Mae Barbosa | Universidade de São Paulo, Brasil

Ana Maria Barbero Franco | Professora. Artista. Investigadora, Espanha

Belidson Dias | Universidade de Brasília, Brasil

Eduarda Coquet | Universidade do Minho, Portugal

Fábio José Rodrigues da Costa | Universidade Regional do Cariri – URCA, 
Brasil

Fernando Hernandez | Universidad de Barcelona, Espanha

Fernando Miranda | Instituto “Escuela Nacional de Bellas Artes”, Uruguai

Imanol Aguirre | Universidad Pública de Navarra, Espanha

Isabel Bezelga | Universidade de Évora, Portugal

José Carlos Paiva | Universidade do Porto, Portugal

Jose Pedro Aznarez | Universidad de Sevilla, Espanha

Leonardo Charréu | Universidade de Évora, Portugal

Lucia Gouvêa Pimentel | Universidade Federal de Minas Geris, Brasil

Luciana Gruppelli Loponte | Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
Brasil

autores neste número (ordem alfabética)
Aderito Fernandes Marcos
Alfred Porres Pla
Aline Nunes
Ana Barbero
Angel García-Roldán
Fernando Hernández-Hernández
Jaime Mena de Torres
Joaquín Roldán
José Carlos Paiva
Judit Onses
Juzelia de Moraes
Luísa Vidal
Mª Amparo Alonso Sanz
Maya Corredor
Rachel Fendler
Ramón Cabrera-Salort
Rebeca Moreno Villarín
Ricardo Marín-Viadel
Sandra Rosado Fernandes

nota LinguístiCa 
Segundo as normas de publicação da revista invisibilidades são aceites 
artigos para publicação em português e espanhol, em todas as suas 
variações linguísticas. Deste modo, o comité editorial informa que respeita 
a grafia utilizada pelos autores em cada um dos artigos publicados.

imagem de Capa
Imagem do artigo de Ricardo Marín-Viadel e Joaquín Roldán, “Territórios 
das metodologias artísticas de investigação com um foto-ensaio a partir 
de Buñuel” (pág.120).

Imagen del artículo de Ricardo Marín-Viadel e Joaquín Roldán, “Territorios  
de las metodologías artísticas de investigación con un fotoensayo a partir 
de Buñuel” (pág.120).

Lucília Valente | Universidade de Évora, Portugal

M. Reyes González Vida | Universidad de Granada, Espanha

Maria do Ceu de Melo | Universidade do Minho, Portugal

Maria Dolores Calejón Chinchilla | Universidad de Jaén, Espanha

Maria Jesus Agra Pardinas | Universidade de Santiago de Compostela, 
Espanha

Paula Pina | Instituto Piaget, Portugal

Raimundo Martins | Universidade Federal de Goiás, Brasil

Ricardo Huerta | Universidad de Valéncia, Espanha

Ricardo Marin | Universidad de Granada, Espanha

Teresa Torres Eça | APECV, Portugal

Teresinha Sueli Franz | Centro de Artes da UDESC, Brasil

 
design e paginação
Ana Velhinho
Rachel Fenech
LAB.ACM - Laboratório de Arte e Comunicação Multimédia do Instituto 
Politécnico de Beja | www.lab-acm.org

edição oN-liNe
LAB.ACM - Laboratório de Arte e Comunicação Multimédia do Instituto 
Politécnico de Beja | www.lab-acm.org

reVisão de teXto
Teresa Torres Eça



reVIStA Ibero-AmerICANA De PeSQUISA  

em eDUCAÇÃo, CULtUrA e ArteS

#3
Setembro 

2012

 04 | editorial

  artigos
 09 | Cómo indagar cuando el ojo se salta el muro 
  ramón Cabrera-salort

 18 | El papel de las imágenes en una investigación con jóvenes desde un  
            enfoque cercano a la investigación basada en las artes

  alfred Porres Pla

 29 | Una investigación a/r/tográfica sobre la experiencia del silencio en  
  las clases de la universidad 
  Judit onses, rachel fendler, fernando hernández-hernández

 41 | O elogio do mapa: notas metodológicas de uma investigação  
  sobre as possibilidades da educação das artes visuais na    
  construção  das subjetividades  
  luísa Vidal

 47 | El vídeo-ensayo en la formación audiovisual del profesorado 
  angel garcía-roldán

 57 | Desvelando invisibilidades en el ámbito de la cognición situada. La  
  formación inicial del profesorado en Educación Artística 
  mª amparo alonso sanz

 71 | Estrategias documentales en la representación del hecho histórico 
  rebeca moreno Villarín

 81 | Em deslocamento: possíveis trânsitos entre a escrita de um diário  
  de pesquisa e os diários de campo etnográficos

  
aline Nunes

 91 | La fotografía artística como referente en la visualización del espacio  
  

escolar

  Jaime mena de torres

107|     Preparando vitela e produzindo mulheres – cadernos de receita 
 

  
como locais de escrita sobre construções do feminino

  
Juzelia de moraes

 
120| Territorios  de las metodologías artísticas de investigación con un 

 
  

fotoensayo a partir de Buñuel

  
ricardo marín-Viadel, Joaquín roldán

 138| Instanciando mecanismos de a/r/tografia no processo de criação 
 

  
em arte digital / computacional

  

adérito fernandes marcos

 146| FOTOFILIA: Nuevas miradas sobre la topofilia a través de la  
 

  
fotografía

  
maya Corredor

 162| Acção/Investigação em Educação Artística - em busca de   
  uma narrativa renovada, implicada na construção pertinaz de  
  uma democracia agonística

  
José Carlos de Paiva

 
 resenhas

173 | Mujeres maestras. Identidades docentes en iberoamérica
 

  
ana maría barbero franco

175 | Metodologías artísticas de investigación en educación 
  sandra rosado fernandes

178 | próXimo número e Chamada de trabaLhos



EDITORIAL
   

re
VI

St
A 

Ib
er

o
-A

m
er

IC
AN

A 
De

 P
eS

Q
UI

SA
 e

m
 e

DU
CA

ÇÃ
o,

 C
UL

tU
rA

 e
 A

rt
eS

 | 
#3

 | 
IS

SN
 1

64
7-

05
08

EDITORIAL

Para muitos educadores em arte e educação, ou educação artística, investigar 

é mais do que um requisito académico para cumprir obrigações de estatuto ou 

progredir numa carreira, é sobretudo uma maneira de viver e de seguir procuran-

do através do inquérito diário. Um exercício de reflexão e avaliação sistemática 

onde vida quotidiana e profissional se mesclam nos territórios onde circulam os 

educadores. O arte/educador move-se entre fronteiras, carregando experiências 

pautadas pelo provisório, pela fugacidade e fragmentação. Move-se entre pas-

sado e futuro tendo como chave de resistência a memória e o relato expressivo, 

podendo tornar visíveis tanto a normalidade como as vozes excluídas, as situa-

ções residuais, os fenómenos de alteridade, dificilmente enquadráveis em cam-

pos estanques do conhecimento mas que as artes podem estudar devido aos 

métodos e instrumentos subjetivos e interdisciplinares que as caracterizam. O 

arte/educador, pelos meios que as artes e a pedagogia lhe proporcionam, pode 

experimentar ações para criar hipóteses que de outro modo seriam impossíveis 

de desenhar. Mas, tal como Ramon Cabrera Salort, autor convidado para este 

número, nos diz que para alcançar estes fins “el propio educador ha de “edu-

carse” y ha de someter su accionar educativo a la mirada cuestionadora de la 

investigación”. A investigação para um professor de artes, em qualquer nível de 

ensino ou modalidade de educação parece ser um caminho necessário para a 

construção da identidade e do percurso do professor. Neste número tentamos 

mostrar alguns exemplos de indagações e pesquisas que os professores de artes 

estão a desenvolver. Foi nossa intenção organizar um número da inVISIBILIDADES 

que pudesse de algum modo ilustrar a relevância que as metodologias de inves-

tigação baseadas nas artes e investigação com e sobre imagens estão a ter neste 

momento no amplo espaço ibero-americano. A educação artística pode ser um 

agente de mudança, não só nas práticas pedagógicas como também nas práticas 

metodológicas na investigação. Neste número, tentamos que os textos revelem o 

potencial dos processos e meios artísticos nas metodologias de investigação e na 

maneira como os investigadores e arte/educadores as (d)escrevem. Muitas vezes 

utilizamos ferramentas desadequadas ao nosso campo de conhecimento e ação 

por desconhecermos essas metodologias ou, simplesmente, por medo de ficar 

fora do chamado campo ‘da investigação científica’. Infelizmente os mitos de um 

passado positivista ainda influenciam muitos setores da investigação em educa-

ção artística, onde a criatividade, a imaginação, a subjetividade, as micronarrati-

vas, o espírito crítico e plural do processo artístico são vistos como pouco rigoro-

sos e até inadequados à “produção” de ciência.  Ainda existem muitos espaços 

de investigação em educação artística onde se confunde rigor com estatística e 

conhecimento com verdades facilmente mensuráveis. Na verdade o protagonis-
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desvelando invisibilidades en el ámbito de la cognición situada. 
La formación inicial del profesorado en educación artística
desvelar a invisibilidade no campo da cognição situada. formação inicial de professores em 
arte-educação

unveiling invisibilities in the field of situated cognition. initial teacher training in art education

mª amparo alonso sanz 
amparo.alonso@ua.es

Universidad de Alicante

resumen

Mediante la presente investigación se pretende contribuir a la mejora de la for-

mación inicial del profesorado en Educación Artística. Para ello a través de la me-

todología de Investigación Educativa Basada en las Artes se desvelan las invisibi-

lidades que se producen en el ámbito de la cognición situada. Mediante el uso 

de la fotografía y fragmentos de texto asociados a las imágenes nos acercaremos 

a tres ejes principales que se desarrollan en las aulas universitarias: actividades 

artísticas; relaciones interpersonales; situaciones, entornos y ambientes.

palabras clave: Investigación Educativa Basada en las Artes, cognición situada

resumo

Com a presente investigação pretende-se  contribuir para  uma melhor formação 

inicial dos professores de Educação Artística. Para isso através da metodologia de 

Investigação Educativa Baseada nas Artes se revelam as invisibilidades que ocor-

rem na zona da cognição situada. Mediante o uso da fotografia e partes de textos 

associados as imagens,  aproximamo-nos de três eixos principais que se desen-

volvem nas universidades: atividades artísticas; relações interpessoais; situações, 

circunvizinhanças e ambientes.

palavras-chave: Investigação Educativa Baseada nas Artes, cognição situada

abstraCt

This research aims to contribute to the improvement of initial teacher training in 

Art Education. For this purpose Arts-Based Educational Research methodology 

is used to unveil invisibilities that occur in the field of situated cognition. We will 

approach to three main themes that are developed in the university classrooms 

by using photography and also by using text fragments associated with pictures. 

Those themes are: artistic activities, interpersonal relationships, situations and 

environments. 

Key words: Arts-Based Educational Research, situated cognition.

Setembro 2012 | Desvelando invisibilidades en el ámbito de la cognición situada. La formación inicial del profesorado en Educación Artística | mª amparo alonso sanz | 57 
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1. iNtroduCCiÓN

Mediante la presente investigación se pretende contribuir a 

la mejora de la formación inicial del profesorado en Educaci-

ón Artística, desvelando las invisibilidades que se producen 

en el ámbito de la cognición situada.

Es preciso argumentar, desde un punto de vista internacio-

nal y nacional, las razones que nos hacen pensar que la te-

mática escogida resulta pertinente y de interés en el desar-

rollo del conocimiento didáctico del arte.

En 2004, Eisner propone cuál es la investigación necesaria 

en la Educación Artística. Entre otras dimensiones propo-

ne la necesidad de estudios dedicados a la enseñanza y el 

aprendizaje en el campo de la Educación Artística (por ser 

necesarios para mejorar la práctica docente al descubrir las 

virtudes y también los defectos de los enseñantes de arte).  

Especificando que éstos debieran tener una concepción am  

1    NOTA:  Las leyendas incluidas a pie de imagen incorporan dos textos. En 
primer lugar un contenido descriptivo (en negrita). Y a continuación otro 
que es parte de la forma de la imagen, del sentido unívoco que entre lector 
y autora le damos a estas fotografías, en ocasiones como juego de palabras, 
en otros como anécdotas, reflexiones, rimas o recuerdos.

plia y generosa que incluyese: [1] Qué hacen los enseñantes 

profesionales de arte cuando enseñan y cuáles son las con-

secuencias. [2] Qué hacen los alumnos para influirse mutu-

amente. [3] Qué ha enseñado la situación, los aspectos del 

diseño del entorno y sus dimensiones sociales.

Por otro lado, mientras que hace 15 años las investigaciones 

en Educación Artística giraban en torno al tema del currí-

culo, desde hace 6 años el interés se ha desplazado entre 

otros campos de estudio hacia el conocimiento práctico, la 

investigación-acción, la investigación en el aula, e incluso, la 

formación del profesorado (Agra, 2005).

2. desarroLLo

El estudio fue realizado con alumnos de Magisterio durante 

el curso académico 2009-2010, en la Facultad de Educación 

de la Universidad de Alicante, en España.

La recogida de datos se llevó a cabo entre los meses de no-

viembre y diciembre de 2009.

Esta investigación se dirige a los profesores de universidad, 

especialmente a los formadores en Educación Artística.

La investigación se elaboró bajo la responsabilidad de la 

profesora autora de este artículo y gracias a la colaboración 

de los 206 alumnos matriculados en la asignatura obligato-

ria de Expresión Plástica del título de Maestro de la espe-

cialidad de Educación Infantil durante el curso académico 

2009-2010. Siendo la entidad de acogida de la investigación 

la Universidad de Alicante.

obJetiVos

Este trabajo de investigación  es un extracto de una tesis 

doctoral que ha tenido como propósito contribuir a la me-

jora de la formación del alumnado de Magisterio en Edu-

cación Artística, a partir del conocimiento de las historias 

de vida de futuros maestros respecto a esta materia y de 

las implicaciones educativas derivadas de la investigación. 

Abordada la tesis desde una metodología de investigación 

plural incluía: una narrativa autobiográfica, investigación 

cualitativa a través de narrativas obtenidas de entrevistas 

semiestructuradas; investigación cuantitativa a través de 

cuestionarios de respuesta cerrada; e investigación basada 

Figura 1. Foto-resumen. Alumnas danzando como introduc-
ción a una dinámica grupal. Te toco, me atrevo, os cojo, te 
acerco, me a-CERCO1. 
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en el Arte a partir de fotografías. En este artículo ofrecere-

mos únicamente esta última porción.

 El análisis de las historias de vida de alumnado de 

Magisterio, desarrollado en la tesis, se centra en las expe-

riencias en Educación Artística que han tenido lugar tanto 

en la educación reglada como informal, desde la infancia 

hasta su formación inicial en la universidad. Desde la IEBA 

se ha pretendido abordar como cuestión de investigación 

especialmente la educación reglada en este último periodo 

de aprendizaje artístico de los estudiantes de Magisterio.

El interés de la siguiente investigación radica en la necesi-

dad de responder adecuadamente a las reformas educativas 

desde una efectiva formación inicial del profesorado, acti-

vando una actitud crítica y en consonancia a las necesidades 

estudiantiles. 

Los objetivos específicos desde este trabajo de investigación 

son:

 •  Visibilizar qué hacen los profesores de arte cuan-

do enseñan en la Universidad, qué ocurre en las aulas.

 • Visibilizar qué influencias se producen entre el 

alumnado en las relaciones interpersonales.

 •  Visibilizar las situaciones, aspectos del diseño del 

entorno y las dimensiones sociales propias de los ambien-

tes, entornos y contextos en los que se puede producir el 

aprendizaje situado.

metodoLogía

La metodología aplicada es la Investigación Educativa Basa-

da en las Artes. Se hace uso de la fotografía para el regis-

tro y análisis de datos, y para la exposición de resultados se 

acompaña la fotografía de fragmentos reducidos de texto 

con una fuerte carga emotiva por lo que no es puramente 

una forma no-lingüística. 

La toma de fotografías se realizó durante el transcurso de las 

últimas semanas de clase y únicamente en aquellas sesiones 

prácticas que lo permitieron por su diseño, por consistir el 

papel de la profesora en mantenerse como apoyo, referente 

o acompañante del trabajo que desempeñaban el alumna-

do de forma autónoma. De esta forma se contaba con la 

libertad de movimientos y de tiempo para estar pendiente 

de la fotografía a la vez que de la evaluación de las tareas del 

alumnado, sin dejar de lado las responsabilidades docentes.

Después de las sesiones de fotografía se descargaban en el 

ordenador los archivos de imagen rápidamente. Esto permi-

tía refrescar la memoria, revivir las experiencias, escuchar 

mentalmente de nuevo el sonido de cuánto había dicho el 

alumnado, a modo de cuaderno de campo.

Posteriormente se realizó una selección de fotografías, bajo 

el criterio de cumplimiento de las mejores condiciones es-

téticas y evocativas. Se conformó la presentación de las 

imágenes agrupadas por contenidos y conforme a requisi-

tos comunicativos que se acentuasen por lectura de unas 

fotografías junto a otras, considerando líneas compositivas, 

tonos, estructura... Tres profesoras del área de Expresión 

Plástica con las que se comparte docencia contribuyeron en 

el desempeño de estas tareas, de manera que se produjo 

la triangulación necesaria para la obtención de las voces de 

otros investigadores expertos  en la discriminación, clasifica-

ción y maquetación de las imágenes.

Finalmente se acompañaron de textos contextuales a pie 

de imagen, producto de una postura reflexiva tanto en la 

fase de fotografiado como en la de volcado al ordenador y 

seleccionado. Las leyendas incorporadas a pie de fotografía 

son parte de su forma, del sentido unívoco que entre lector 

y autora le damos a estas fotografías. En este caso el texto 

puede que se haya usado para:

- Reducir las posibilidades significativas de la imagen 

(función de anclaje)

- Complementar la imagen conformando una unidad 

sígnica (función de relevo)

- Ofrecer un significado distinto al del propio registro 

fotográfico.

Cuando pensamos en la IBA suele hacerse 

considerando la utilización de las imágenes o 

representaciones artísticas visuales y perfor-

mativas como elemento esencial de la repre-

sentación de las experiencias de los sujetos. 

Sin embargo, el componente estético no se 

refiere sólo a estas representaciones visuales. 
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También se vincula a la utilización de textos 

que permitan, debido al formato elegido –li-

terario, poético, ficcional-, conseguir el propó-

sito heurístico que esta perspectiva posibilita. 

Textos que permitan a los lectores plantear-

se cuestiones relevantes y mirarse en ellos a 

modo de espejo que les interroga.

(Hernández, 2008, p. 95)

Se satisfacen los requisitos establecidos por Eisner & Barone 

(2006) para esta metodología: los propósitos de esta inves-

tigación se encuentran asociados a la actividad artística y 

resultan de carácter educativo, y se presentan con presencia 

de cualidades estéticas o elementos de diseño que impreg-

nan el proceso de investigación y sus textos.

resuLtados

Figura 2. Aplauso en una exposición de trabajos por parte 
de los compañeros de clase. ¿Cómo no reconocer el reco-
nocimiento? 

Figura 3. Estimulación de todos los sentidos en clase de 
talla, ambientada en la época medieval. Sentí que no iban 
a olvidar el sabor de la victoria, la campana de la bruja, 
el olor a paja, incienso, frutas y hortalizas, la humedad en 
las manos, el color en la retina. 

Figura 4. Talla en frutas, hortalizas y vegetales con ins-
trumentos usables por niños. ¿Me recuerdas?, me pregun-
tó en tutorías. Y entonces añadió: yo acompañé a curarse 
a la compañera que se cortó aquel día en clase.

Figura 5. La clase ambientada en Egipto por los estudian-
tes para una práctica grupal. Yo sabía que la momia es-
taba escondida. Al acabar la clase y abrirse el sarcófago, 
me asusté igual que ellos. Que mejor final que la sorpresa 
y la risa.
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Figura 6. Dinámica tipo puzle como actividad de apren-
dizaje basada en un Proyecto sobre el patrimonio. Ya-
cimiento íbero de la Illeta dels Banyets en El Campello. 
Yacer junto al yacimiento, ya cimientos de nuevos conoci-
mientos.  Cimientos de nuevos conocimientos.

Figura 7. Estudiantes y profesora en asamblea en el suelo 
de clase. Los tableros de juego te obligan a mover ficha.

Figura 8. Preparación, clasificación y cuidado del mate-
rial por parte de los estudiantes. Era sorprendente ver 
con qué cuidado paseaban entre las mesas repartiendo el 
material a los compañeros.

Figura 9. Dinámica grupal donde un tercio de la clase prepara la práctica para 
el resto. A ella todavía le costará entender que cuando creyó posteriormente 
que plagiaban el trabajo de su equipo, el resto de compañeros no hacían sino 
reconocer cuánto les habían enseñado ellos a toda la clase. A ella todavía le 
costará ceder, dejar participar a los demás, no tomar la iniciativa siempre, 
callar cuando sabe la respuesta, no demostrar continuamente que está pre-
parada, prestar responsabilidades. Pero confío en que como yo, aprenderá a 
competir únicamente contra ella misma y a tomar por logros propios los de 
sus alumnos y amigos.

Figura 10. Trabajo colaborativo en parejas disfrazándose para la ambienta-
ción del ejercicio. Como en Barrio Sésamo: “Sólo no puedes, con amigos sí”.

Figura 11. Sesión de modelado con distintos materiales siguiendo el paso por 
rincones rotatorios. Después de 15 años de amistad con Bibiana tuve que ce-
derle la cámara y reconocerle que tenía razón, que estaba deseando modelar 
con mis alumnos, entre ellos y como ellos dijeran.
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Figura 12. Talleres con distribución de la zona de trabajo en rincones. ¿Dónde están las 
sillas, en otros rincones? 
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Figura 13. Estudiantes desplazando mesas para organizar el aula. El primer día cerré la puerta hasta que recogieron, nunca más les cerré la puerta, pero no 
sé si podrán perdonarme esa falta de confianza inicial.

Figura 14. Alumna limpiando el aula al finalizar las actividades. No es más limpio el que más limpia, sino el que menos 
ensucia.
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Figura 15. Sesiones al exterior del aula en el Campus de la Universidad. Aunque no miren, para ellos nunca eres 
invisible.
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Figura 16. Clase a oscuras con iluminación de antorchas. Relájate maestra, no va a pasar nada, llevaremos cuidado, nada va arder, y sabemos dónde están los 
extintores. Terapia, mi terapia, mis sanadores.

Figura 17. Materiales aportados por el alumnado para ambientar el aula o para resolver prácticas. 
Uno no siempre recuerda lo que les ha enseñado, uno duda dónde lo han aprendido. 
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Figura 18. Plantillas de coevaluación diseñadas por el alumnado. Tal vez recuerden cuando sean maestras que existen otros modos de evalu-
ación no numéricos: táctiles, olorosos, visuales.
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Al hacerse públicos algunos momentos increíblemente “pe-

dagógicos” que se han compartido entre alumnado y docen-

te, la instantánea se torna forma de retentiva, memoria, re-

cuerdo, como manera de congelar tiempos llenos de belleza 

y emotividad transmitidos de forma estética al espectador. 

La toma de fotografías fue reconocida por el alumnado po-

sitivamente e incluso con admiración, por considerar que el 

docente se aproximaba a detalles con cariño, que se mezcla-

ba entre ellos para captar lo interesante, fue acogida como 

una valoración de su propio trabajo, como una manifestaci-

ón no verbal del afecto del profesor. Fue interesante com-

probar que solicitaban esas imágenes, que deseaban con-

servarlas, que para ellos esas fotografías eran el recuerdo de 

su formación inicial como futuros profesores de la Educaci-

ón Artística. Estos hechos, justifican que el consentimiento 

informado de los participantes para usar las fotografías en 

este trabajo fuera inmediato y total.

Estas fotografías, junto con el juego tipográfico que las 

acompaña a pie de página, constituyen otra forma de len-

guaje no textual de comunicar resultados al final de un 

proceso. “Si lo que se va a presentar al final del proceso de 

investigación son series de fotografías en blanco y negro, 

tendremos que estar mucho más atentos a la luz que hay en 

el aula” (Marín, 2005, p. 252).

reVisión de La inVestigaCión. apLiCaCión de Los 

Criterios de eVaLuaCión de La inVestigaCión 

eduCatiVa basada en eL arte

Seguiremos en este apartado como orientación cuatro cri-

terios para valorar la ABER, Arts-Based Educational Rese-

arch, que plantean los autores Eisner y Barone (2006) no 

como fórmulas si no para ser considerados en mayor o me-

nor grado y sin necesidad de estar todos presentes en una 

misma investigación, que trataré de resumir a continuación. 

Teniendo además como premisa que estos mismos investi-

gadores sugieren que la competencia para evaluar también 

se requiere de aquellos que son jueces de una porción de la 

ABER. La competencia se refiere a un nivel de discernimien-

to que no todos los individuos poseen: El reconocimiento de 

las grandes (o simplemente buenas) obras de arte requiere 

de grandes (o buenas) audiencias. Y esto no es menos cierto 

para la Investigación Educativa Basada en las Artes.

En primer lugar la posibilidad de que el trabajo sea juzgado 

por su efecto de iluminación o capacidad para revelar lo que 

no se apreciaba de otro modo, aumentando el conocimien-

to del mundo de la educación en la dirección planteada por 

el investigador.

En segundo lugar la investigación debe ser juzgada también 

por su generatividad -su capacidad para promover pregun-

tas-. Una de las funciones más importantes de ABER es que 

plantea más preguntas que respuestas.

Un tercer aspecto que se puede utilizar para evaluar la in-

vestigación basada en las artes es su agudeza, es decir, en 

su capacidad para centrarse estrictamente en las cuestiones 

educacionales más destacadas.

Otra característica de la investigación basada en las artes es 

la generalización, es decir, su importancia respecto al fenó-

meno estudiado fuera del texto de la investigación.

El efecto iluminador ha residido en desvelar las invisibilida-

des entorno al ámbito de la cognición situada en Educación 

Artística tal y como nos planteábamos en los objetivos. Otra 

ventaja iluminadora es la función vicarial que en este caso 

han cumplido las fotografías, “vale más una imagen que mil 

palabras”.

La generatividad de interrogantes se produce entorno a tres 

ejes principales que dan respuesta a los objetivos: qué acti-

vidades artísticas se desarrollan en las aulas universitarias; 

relaciones interpersonales; situaciones, entornos y ambien-

tes.

La agudeza de esta investigación reside en que desvela fac-

tores relevantes para la cognición situada en Educación Ar-

tística, pero también determinantes para otras materias.

La generalización podría ser mayor si reuniese imágenes de 

las clases impartidas por otros profesores, pero esto se de-

jará como parte de posibles futuras investigaciones. Es en 

cualquier caso generalizable a otros cursos venideros que 

viendo las fotografías puedan hacer una lectura rápida de 

cómo pueden ser las clases e imaginar el tipo de relación 
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que se llega a establecer entre compañeros e incluso con el 

profesor en las asignaturas de Educación Artística.

3.  ConCLusiones

La Investigación Educativa Basada en las Artes nos ha per-

mitido centrarnos en las experiencias en Educación Artísti-

ca que han tenido lugar en la educación reglada durante la 

formación inicial del profesorado en la universidad, como 

parte de las historias de vida del alumnado de Magisterio. 

Visibilizando mediante fotografías aspectos de interés para 

la mejora de la preparación de maestros relacionados con:

- Lo que ocurre en las aulas. Tipos de contenidos, sistemas 

de evaluación, procedimientos, procesos inducidos por los 

profesores de arte;  observables en las fotografías en los 

materiales, técnicas, herramientas, plantillas de evaluación, 

disfraces…

- Las relaciones interpersonales. Influencias entre el alum-

nado durante el trabajo cooperativo, colaborativo, individu-

al…; registrados en las imágenes en las actitudes corporales, 

el lenguaje gestual, las expresiones faciales, la disposición 

espacial entre individuos, los distintivos grupales…

- Los aspectos situacionales.  Aspectos del entorno percep-

tibles en los espacios interiores y exteriores escogidos, la 

iluminación,  la disposición del mobiliario de las aulas, la 

decoración y ambientación de cada contexto. 

Las implicaciones educativas de la investigación respecto 

al marco de la Educación Artística se ofrecen mediante una 

“teoría práctica VISUAL”, recomendaciones gráficas y no 

textuales para orientarnos sobre qué hacer, un conjunto de 

principios y consejos materializados en imágenes encamina-

dos a guiar a quienes están comprometidos en actividades 

educativas relacionadas con el Arte. 

Estas imágenes podrían plantear nuevas formas de ver la 

Educación Artística en la universidad, como un proceso en 

perpetua construcción, como un ejercicio complejo e intrin-

cado de posibilidades interpersonales, horizontales, colabo-

rativas y cooperativas, rodeadas de una energía lúdica y de 

goce estético. Una materia que dependería de todos.

Esta selección de instantáneas recogerían un nuevo plan-

teamiento si son re-utilizadas. Si se ofreciesen, al inicio de 

curso en la presentación de la asignatura, a nuevas genera-

ciones de estudiantes. ¿Podrían servir de punto de partida, 

de ejemplo no verbalizado, de listón a superar, de ruptura 

de prejuicios, de ilustración de lo que se puede construir 

entre todos? ¿Servirían para favorecer acciones educativas 

innovadoras en el área artística tal y como se planteaba en 

el objetivo de esta investigación?

Y en último lugar nos harían recapacitar sobre la necesi-

dad de explorar “otras aulas”, de fotografiar otras prácticas 

o ejercicios de profesores que pudieran invitarnos a estar 

junto a ellos. La visibilización buscada en los objetivos de 

esta investigación abriría el debate a la comunidad científi-

ca, abriría la posibilidad de juzgar las enseñanzas, relaciones 

y ambientes mostrados, y permitiría proponer otras alter-

nativas. 

Sería necesaria más investigación que abarcase una com-

parativa no diferenciadora, más bien sumativa de posibili-

dades, una recopilación de aquellos ambientes deseados 

en Educación Artística que no a todos los profesores se nos 

hubiese ocurrido generar, en este sentido esta investigación 

podría resultar generalizable. Sería interesante almacenar 

un catálogo de fotografías que nos pudiese invitar con ama-

bilidad a reproducir ambientes, escenas, escenarios, alter-

nativas. En cualquier caso este catálogo debería estar vincu-

lado a las propias narrativas de los profesores, en la medida 

en que escoger un día concreto de todo un curso para ser 

fotografiado no tendría por qué ser lo más representativo 

del conjunto de una docencia. Esta idea de catálogo que ha 

surgido a partir de esta Investigación Educativa Basada en el 

Arte podría ser objeto de futuras investigaciones que com-

plementasen las visiones ya obtenidas.
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Figura 19. Foto-conclusión. Sesión de elaboración de bocetos. Les pedí que me reglaran una repetición a cámara lenta de esa 
hermosa danza.
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